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Descoberta do ParqueDescoberta do Parque
A pandemia está fazendo o guaraense descobrir o que o Parque do Guará oferece como 
opções de lazer e de esporte, em meio à natureza. Estrutura ainda é pequena, mas é boa

Guará perde Ricardo Retz
Um dos mais 
importantes 
produtores 
culturais 
do Guará, o 
colecionador de 
discos Ricardo 
Retz faleceu 
na quinta-feira 
(22 de abril). 
Internado há 
dois meses, 
por conta de 
infecções, 
Retz sofreu 
uma parada 
respiratória 
no Hospital de 
Santa Maria 
(Página 13). 

Alírio Neto
"Estou pronto 
para 2022"
Ex-administrador 
regional do Guará 
e candidato a 
deputado distrital 
mais votado na 
cidade até agora, 
Alírio garante que 
está muito bem de 
saúde e disposto a 
enfrentar as urnas 
novamente. 
Página 6 e 7
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Lula,   
outra vítima da Covid

Mais conhecido por ter sido durante 
muitos anos coordenador da Feira do 
Guará, morreu nesta segunda-feira, 19 de 
abril, de complicações da Covid-19, Luiz 
André dos Santos, o Lula, aos 65 anos. 

Morador da QE 42, ele estava sempre 
presente nos movimentos comunitários 
da cidade. Além da Administração do 
Guará, Lula trabalhou na Administração 
Regional do Núcleo Bandeirante, no 
Supremo Tribunal Federal e na vice-
governadoria do DF como motorista do 
vice-governador Benedito Domingos.

Furto de  
tampas de bueiros

Tem aumentado o furto de tampas 
de bueiros em ruas do Guará Como 

podem ser facilmente revendidos no 
mercado de metais reciclados, essas 

tampas passaram a ser cobiçadas por 
carroceiros e moradores de rua.

O problema é que após o furto, 
a reposição das tampas pode ser 

demorada, principalmente se 
os moradores não registrarem 
a reclamação na Ouvidoria da 

Administração Regional do Guará ou da 
Novacap. Aberto, o bueiro o que coloca 

em risco a segurança dos pedestres, 
principalmente das crianças. 

Centro Comunal I  
começa a sair do papel

Depois da licitação dos terrenos do Centro 
Comunal II, entre as QEs 19 e 34 e ao lado do 
Edifício Consei no ano passado, o governo 
prepara a implantação do Centro Comunal I, 
entre as QEs 15 e 26, aquele terreno ocupado 
pelo Circo Vitória, o Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e a 4ª Delegacia de 
Polícia, que serão transferidos para outro local. 
Nesta terça-feira, 20 de abril, a Terracap publicou 
edital para contratação de serviços de elaboração 
de projetos básicos e executivos, de drenagem de 
águas pluviais e implantação de infraestrutura do 
empreendimento. 

A área será licitada à iniciativa privada para 
a construção de seis edifícios. Está prevista 
também uma praça, que será custeada pela 
compensação do Estudo de Impacto Ambiental 
(EIV) dos empreendores que construíram 
aqueles grandes edifícios da orla do Guará II, 
como mostramos na edição anterior. 

Rotary Guará apadrinha  
clube em Vicente Pires

Foi instalado na semana passada um novo 
clube de Rotary International em Vicente Pires 
– o anterior tinha sido fechado há cerca de dez 
anos – apadrinhado pelo Rotary Club do Guará. 

O novo clube é presidido por Meire Cardoso, 
ex-funcionária da Administração Regional do 
Guará.

Campanha pelos  
necessitados

Em tempo de pandemia e de muita gome, a 
campanha Solidariedade Salva está arrecadando 
cestas básicas em todos os pontos de vacinação 
no DF. Na primeira semana da campanha foram 
arrecadados certa de 400 quilos de alimentos 
não perecíveis, mas ainda é muito pouco. 

Mesmo que você não tenha se vacinado ou não 
vá vacinar por esses dias, leve sua contribuição 
a um dos postos de vacinação da cidade. E se for 
vacinar, não esqueça de levar sua contribuição. 

-Os pontos de vacinação estão na UBS 1 (QE 
06  Guará I),  UBS 2  (QE 23), UBS 3 (QE 38) e 
UBS 4 (Quadra Lúcio Costa).

Ação contra a Dengue
Em março, quase 4 mil imóveis foram 

vistoriados no Guará pela Vigilância Ambiental 
nas ações de combate à Dengue. Enquanto 
os técnicos vistoriam as residências, a 
Administração Regional atuava em parceria 
no manejo de entulho e no atendimento de 
denúncias de residências em situação de 
abandono. 

Decreto facilita 
regularização do  Pro-DF

Decreto publicado no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF) desta quinta-
feira, 22 de abril, traz diversos ajustes na 
regulamentação da Lei nº 6.468/2019 que 
reformula o Pró-DF II e cria o Programa 
de Apoio ao Empreendimento Produtivo, o 
Desenvolve-DF.

As alterações foram necessárias para 
facilitar a execução e efetiva regularização 
do Pró-DF. Entre outras coisas, o texto traz 
mais transparência sobre as competências 
da Agência de Desenvolvimento do Distrito 
Federal (Terracap) e da Secretaria de 
Empreendedorismo do Distrito Federal (Semp) 
no processo do Desenvolve-DF.

No Guará, serão beneficiados os ocupantes 
da QE 40 e do Polo de Moda.
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DESCOBRINDO O  
PARQUE DO GUARÁ
Pandemia e divulgação fazem o morador usar a área verde com mais intensidade. 
Frequência praticamente dobrou em poucos meses. Mas estrutura ainda é pequena 

Aos poucos, os prati-
cantes de caminhada 
e de exercícios físi-

cos e esportivos vão trocan-
do o calçadão do Guará II e 
as quadras das praças por 
um espaço muito mais se-
guro, aconchegante e sau-
dável. Em parte por causa 
da pandemia, que obrigou 
a redução de atividades em 
academias e locais fechados, 
e de outra parte por causa 
da divulgação do que o es-
paço oferece, a frequência 

e o uso do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
praticamente dobrou nos 
últimos meses. Até o ano 
passado, cerca de duas mil 
pessoas utilizavam as tri-
lhas, quadras, parquinhos 
infantis e equipamentos de 
ginástica, mas esse público 
hoje chega a quatro mil pes-
soas nos finais de semana. 
No feriado desta quarta-fei-
ra, 21 de abril, a quantidade 
de veículos que ocupava a 
via contorno como estacio-

namento mostrava lá dentro 
uma frequência recorde em 
um único dia.

Essa frequência, en-
tretanto, poderia ser bem 
melhor se as opções pre-
vistas no Plano Diretor do 
parque fossem mais do que 
os 10% atuais, mesmo as-
sim fruto de compensações 
ambientais. Por enquanto, 
quase nenhum investimen-
to com recursos públicos. 
Nem mesmo o cercamento 
da nova poligonal da área 

foi feito, mesmo tendo sido 
licitado há quase dois anos. 
Mas, o que existe é suficien-
te para quem gosta e precisa 
caminhar, correr, andar de 
bicicleta, praticar esportes e 
respirar ar puro. 

O governo atual garante 
que tem feito investimentos 
no parque, mas os únicos 
visíveis é o plantio de cer-
ca de 800 mudas de plan-
tas do cerrada, em parceria 
com grupos organizados da 
comunidade.  “O Parque do 

Guará recebeu benfeitorias 
em 2013 e, desde então, 
não havia sido feita qual-
quer manutenção no local”, 
afirma Thúlio Moraes, se-
cretário-geral do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram).

De acordo com o Ibram, 
de outubro de 2019 a ja-
neiro de 2020, foi reali-
zada na unidade uma for-
ça-tarefa, denominada de 
SOS Parques, que contou 
com a parceria de diver-
sos órgãos do GDF, como a 
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Administração Regional do Guará, 
a Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap), a Companhia 
Energética de Brasília (CEB), 
a Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb), o Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER), o 
Departamento de Trânsito (Detran), 
dentre outros para a realização de 
uma série de reparos nas instala-
ções e equipamentos.

Entre as melhorias, está a cons-
trução de uma pracinha com mesas 
e bancos de madeira e a transferên-
cia de mesas e bancos de concreto 
para a nova pracinha, o plantio de 
grama nos canteiros da área viven-
cial, a reforma da ducha, com a troca 
do piso e calçada com acessibilida-
de, além da instalação de duas du-
chas novas.

O Ezechias Heringer também ga-
nhou um novo bebedouro na guari-
ta, um quebra-molas na entrada do 
parque e novas calçadas. A força-
-tarefa recolheu carcaças de ônibus 

dentro da área, podou árvores nati-
vas e retirou espécies exóticas (que 
não são originárias do cerrado).

Novas reformas estão previstas 
para acontecer no segundo semes-
tre. A pista de caminhada, que tem 
1,5 quilômetros, está com a pintura 
nova. Ela foi sinalizada em 2019 e, 
na época as vagas de idosos foram 
trocadas de lugar. Uma placa nova 
também foi instalada no Ponto de 
Encontro Comunitário. 

TESOURO VERDE
O parque, que tem 349 hectares, 

fica aberto todos os dias das 6h às 
22h e conta com boa iluminação 
em toda a área vivencial. Durante 
o SOS Parques, lâmpadas de LED 
foram instaladas em todos os pos-
tes da área aberta ao público. As 
equipes também removeram os 
refletores inutilizados e com risco 
de queda das quadras poliesporti-
vas, aumentando a segurança dos 

frequentadores.
Entre os atrativos da área de la-

zer há um parque infantil, banheiros 
públicos, uma quadra de areia e um 
pequeno e bem cuidado orquidário 
com espécies nativas. Os frequenta-
dores também podem fazer trilhas 
ecológicas em meio à rica vegetação.

O Parque do Guará possui cerra-
do típico e é banhado pelo Córrego 
Guará. Tem centenas de espécies 
de plantas entre árvores, arbustos, 

flores, trepadeiras, além de cerca de 
100 espécies de orquídeas cataloga-
das, nascentes e é dotado de grande 
biodiversidade, incluindo peque-
nos mamíferos, algumas espécies 
de répteis, pequenos roedores e di-
versos tipos de pássaros. Seu nome 
foi uma homenagem ao agrôno-
mo pioneiro no estudo do cerrado, 
Ezechias Heringer, que identificou 
diversas espécies de orquídeas em 
todo o território do Distrito Federal. 

Nos feriados e finais de semana, a frequência chega a 4 mil usuários. 
Parque oferece opções de atividades para toda a família
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Parques vão cobrar por 
atividades profissionais
Ibram anuncia que vai taxar eventos que visem retorno financeiro  
em parques do DF , como fotos e aulas de dança e de esportes 

Quem usa os parques 
públicos do DF para 
ministrar aulas e ati-

vidades esportivas, realizar 
eventos e fazer fotografias 
profissionais terá que pedir 
autorização e pagar pelo uso, 
de acordo com medida anun-
ciada pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram). A taxa 
será cobrada nos principais 
parques, incluindo o Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
mas o órgão ainda não defi-
niu o valor e quando vai co-
meçar a cobrança.

A Instrução Normativa 
n° 16, publicada no Diário 
Oficial do DF (DODF) de 12 de 
abril, traz os detalhes do que 
é necessário para o público 

utilizar os parques em even-
tos, feiras e aulas esportivas, 
entre outras atividades. Em 
casos de publicidade para fins 
comerciais, books, gravação 
de clipes e filmes, por exem-
plo, a captação de imagens 
nas unidades de conservação 
será permitida mediante au-
torização prévia e cobrança. 
Também será cobrada taxa 
em caso de aulas que não são 
gratuitas.

O documento adverte que 
as atividades que “desres-
peitarem as determinações e 
proibições previstas estarão 
sujeitas à revogação do termo 
de autorização de uso ou per-
missão de uso” expedido pelo 
Brasília Ambiental, mediante 

comunicação prévia, além da 
responsabilização por even-
tual dano ou infrações.

RECURSOS PARA 
MANUTENÇÃO

O Ibram argumenta que 
a medida vai ajudar na con-
servação das áreas e promete 
também o uso exclusivo para 
quem fez a reserva do espaço 
em determinado momento, 
evitando que outras pessoas 
utilizem a área ao mesmo 
tempo. Em nenhuma hipótese 
as vias internas poderão ser 
utilizadas de forma a obstruir 
ou atrapalhar o fluxo normal 
dos demais frequentadores.

Entre as novas regras, as 
aulas gratuitas abertas deO 

A professora Eliane Albuquerque, do grupo Divas Dande, alega que suas aulas não geram 
custos para o parque e ainda incentivam os frequentadores a praticar a dança 
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Yoga, Tai Chi Chuan entre 
outras, serão outorgadas por 
meio de permissões de uso 
não qualificada, sem a co-
brança de preço público nem 
a necessidade de seleção por 
chamamento público ou pro-
cesso licitatório desde que 
não haja exposição de qual-
quer tipo de propaganda.

Aulas práticas desporti-
vas precisarão de autoriza-
ção do Ibram, os professores 
devem ser credenciados, não 
podem ocupar vias internas 
dos parques e músicas e sons 
não poderão perturbar outros 

visitantes.  Atividades com fi-
nalidade comercial de caráter 
continuado serão permitidas 
mediante permissão de uso 
qualificada mediante seleção 
por chamamento público ou 
processo licitatório conforme 
legislações específicas.

REAÇÃO DOS USUÁRIOS
A medida nem foi imple-

mentada e já sofre críticas e 
reações de usuários, lideran-
ças e de parlamentares. No 
Parque do Guará, por exem-
plo, existem vários grupos 

praticando atividades físicas 
e esportivas sob a orientação 
de profissionais, mediante pa-
gamento. Algumas dessas ati-
vidades se iniciaram no pró-
prio parque, mas outras foram 
para lá como opção, princi-
palmente por causa da pan-
demia, como é o caso da pro-
fessora Eliane Albuquerque, 
que levou seu grupo do pro-
jeto Divas Dance depois que 
o governo do DF restringiu 
aglomerações e algumas ativi-
dades em academias e clubes.

Ao ar livre, o grupo forma-
do por senhoras pode conti-

nuar praticando a dança com 
espaço para manter o dis-
tanciamento e em ambiente 
aberto e ar puro. “Seria um 
absurdo cobrar das ativida-
des promovidas pelos pro-
fissionais de educação física, 
porque, além de promover o 
bem estar físico e mental, aca-
bamos também estimulando 
outros usuários do parque a 
se exercitarem também. Por 
outro lado, não representa-
mos custo para o parque, até 
porque o espaço é grande e 
não atrapalhamos ninguém”, 
afirma Eliane. 

CRÍTICA NA CÂMARA 
LEGISLATIVA

Assim que foi informa-
do da pretensão do Ibram 
de cobrar pelo uso do espa-
ço para os educadores físi-
cos darem aulas, o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), mordor do 
Guará,  utilizou a tribuna re-
mota da Câmara Legislativa 
desta terça-feira (20 de abril), 
para criticar a medida, consi-
derada por ele como “abusiva”. 

“O Ibram deve cobrar para 
a realização de grandes even-
tos, sim, mas dos personal 
trainers? É um absurdo ter de 
pagar uma taxa pública para 
dar aula para uma ou duas 
pessoas ou a um pequeno 
grupo”, disse Delmasso.  “Isso 
não degrada os espaços. Só vai 
espantar quem frequenta os 

parques para a prática de ati-
vidades físicas”.

CONSELHO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA A FAVOR DA 
COBRANÇA

Nem todos do meio atin-
gido são contra a medida, 
como é caso do presiden-
te do Conselho Regional de 
Educação Física do DF (Cref7), 
Patrick Aguiar.  “Eu acredito 
que isso vai trazer um pouco 
mais de segurança e organi-
zação para os parques do DF. 
Da forma que está, compreen-
demos que não dá para con-
tinuar. Os parques são públi-
cos. Não se pode utilizar para 
exploração de uso comercial. 
O que está sendo proposto é 
a regulamentação desses ser-
viços. Isso vai melhorar para 
a sociedade e para os profis-
sionais. A cobrança é para o 
reinvestimento nessas áreas 
públicas”, avalia.

Ainda segundo Patrick, o 
Cref vai cobrar esse retorno 
do Ibram. “Se há uma cobran-
ça, deverá ter a contrapartida 
do órgão na manutenção dos 
espaços, iluminação públi-
ca e segurança para oferecer 
qualidade de serviço para os 
profissionais de educação físi-
ca atuarem. É importante que 
se utilize esses serviços com 
profissionais que possuem 
registro no conselho. Que a 
população sempre verifique 
isso” (Com informações do 
metrópoles.com).

O deputado Rodrigo Delmasso critica a medida, que considera abusiva, e 
promete agir contra a cobrança caso ela seja oficializada 
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ALÍRIO NETO
“Estou pronto para 
tentar as urnas em 2022”

Depois de sofrer cinco AVCs e 
um câncer de pulmão, o ex-
-administrador regional do 

Guará, ex-deputado distrital (foi pre-
sidente da Câmara Legislativa) afir-
ma que está praticamente curado e 

disposto a ser candidato nas eleições 
do próximo ano. Só não definiu ainda 
a que, com que partido e com quem. 

Nesta entrevista ao Jornal do 
Guará, Alírio garante, entretanto, 
que essa não é uma condição, mas 

uma vontade, que vai depender de 
uma série de fatores que o coloquem 
em condições de ser eleito e não ape-
nas participar. E que, se não for pos-
sível, não terá dificuldades em apoiar 
alguém que defenda suas bandeiras. 

Como está a saúde (Alírio 
sofreu três AVCs e foi 
diagnosticado com um 
câncer raro de pulmão em 
junho de 2019, quando era 
diretor geral do Detran)?

 Praticamente recupe-
rado. Venci o câncer e es-
tou na fase de manutenção 
para evitar o retorno dele. 
Tinha perdido totalmente a 
visão de um olho, mas que 
está toda recuperada, com 
apenas um problema na la-
teralidade. Tinha perdido 
também a perspectiva de 
altura – não sabia por exem-
plo qual a altura do meio-fio, 
do degrau, pra mim era tudo 
plano. Tudo está voltando ao 
normal. 

Ainda tenho pequenos 
lapsos de memória, princi-
palmente quando tento me 
lembrar de alguém, mas é 
muito pouco pelo que pas-
sei. Tudo está acontecendo 
muito melhor do que esta-
va previsto, inclusive pelos 
médicos.

Está conseguindo realizar 
todas as atividades de antes 
das doenças?

Quase tudo e não tudo 
por causa da pandemia. 
Como tive câncer de pulmão, 
que é por onde o vírus da 
Covid mais ataca, tenho que 
tomar cuidados redobrados 
e ficar mais recolhido nos 
meus ambientes e com meus 
familiares para evitar con-
taminação. Mas estou pra-
ticando exercícios físicos e 

até dirigindo normalmente, 
o que havia deixado de fazer 
por causa dos problemas da 
visão.

Qual sua rotina hoje?
Tenho dividido meu tem-

po aqui no Guará Park, onde 
moro, e no refúgio que cons-
truí às margens do Lago 
Corumbá, onde contemplo a 
natureza, respiro ar puro e 
me desligo do lado ruim do 
mundo. 

Tenho ajudado minha mu-
lher Sandra no instituto que 
ela participa, de apoio às fa-
mílias de autistas, por causa 
do nosso filho Enzo, portador 
do transtorno do espectro do 
autismo. Esse instituto, que 
funciona dentro da Aruc, no 
Cruzeiro, atende hoje cer-
ca de 100 famílias e está se 
preparando para atender 
até 200 famílias carentes de 
autistas. Tenho ido lá contri-
buir inclusive com trabalho 
braçal, como pintura de pa-
rede e outras reformas. 

Da última vez que o 
entrevistamos, você disse 
que seu retorno à política 
iria depender da saúde na 
época e da opinião da sua 
família. Com esse quadro, 
quais as perspectivas hoje?

Nesses últimos 30 dos 
meus 61 anos, a política foi 
minha única atividade como 
homem público. É o que gos-
to de fazer, é onde me sinto 
bem e acredito que ainda 
tenho muito a contribuir. 

Tenho algumas bandeiras 
que dependem da política, 
como a luta contra a depen-
dência de drogas pelos jo-
vens, a luta pelos direitos da 
terceira idade e agora a dos 
autistas.

Concretamente, quais são 
as chances do seu retorno 
à política, de forma direta? 
Como candidato

Todas. Hoje me sinto em 
totais condições de ser no-
vamente candidato a algum 
cargo público, inclusive 
com o apoio da minha famí-
lia. Agora, quem me conhe-
ce sabe que só entro numa 
eleição se houver condições 
de vencer. Não entro só pra 
participar. Tudo vai depen-
der do cenário. Se sentir que 
tenho condições de ser elei-
to por algum dos cargos nas 
eleições do próximo ano, tô 
dentro. Se não sentir, não 
terei nenhuma dificuldade 
em ajudar algum amigo que 
tenha condições de defender 
as minhas bandeiras e possa 
ajudar o povo brasiliense. 

Caso seja candidato, qual a 
sua preferência?

Como essas minhas ban-
deiras são nacionais, como 
o autismo e a terceira idade, 
gostaria de tentar novamen-
te a Câmara dos Deputados. 
Mas, por outro lado, tenho os 
pés no chão e sei que perdi 
espaço por ter ficado oito 
anos sem mandato. Em 2014 
tive quase 80 mil votos para 

"Estou praticamente 
curado do que passei 
e com disposição para 

exercitar a política"
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deputado federal, sendo que 
teve eleito com pouco mais 
de 30 mil. Teria então que 
fazer um trabalho de recupe-
ração desse legado de votos 
que construí. 

Se não der para deputado 
federal, concorreria para 
distrital novamente?

Pode ser. Vai depender de 
uma série de fatores, como 
o partido, a frente que vai 
concorrer ao governo... Pra 
mim, acho que seria até mais 
fácil, pelo legado que deixei 
no Guará como administra-
dor regional e como distri-
tal representante da cidade, 
como presidente da Câmara 
Legislativa, mas hoje não dá 
para decidir. Vou deixar afu-
nilar o processo. A única coi-
sa decidida é que pretendo 
me candidatar, mas, também, 
como disse, “pretendo”, mas 
não é uma condição.

Logicamente seu apoio deve 
estar sendo muito procurado, 
principalmente por pré-
candidatos de olho nesse 
legado. Quem já o procurou 
e quem você apoiaria, caso 
não seja candidato?

Tenho sido muito procu-
rado, não apenas por esse 
legado, mas por causa das 
amizades que fiz no meio 
político. Mas, diretamente 

te respondendo, fui procu-
rado pelos deputados dis-
tritais Reginaldo Sardinha e 
João Cardoso, meus amigos 
e com quem tenho afini-
dade. Fui procurado tam-
bém pelo deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, a quem 
tenho um carinho especial 
por ser enteado de uma das 
pessoas que mais admiro 
e mais gosto, Maria da Paz 
Coutinho Dutra, ex-direto-
ra do Hospital Regional do 

Guará e ex-secretária adjun-
ta de Saúde. E também pelo 
fato dele representar a mi-
nha cidade, o Guará.

Já foi procurado por algum 
pré-candidato ao governo?

Tenho falado com mui-
ta gente, mas não sei ain-
da quem será candidato ao 
governo.  Falam em Flávia 
Arruda e Ibaneis, que são 
meus amigos. Tenho ami-
zade com o ex-governador 

José Roberto Arruda, porque 
fui presidente da Câmara 
Legislativa quando ele foi go-
vernador e fomos parceiros 
políticos. Ibaneis me levou 
para o governo, me convidou 
para ser diretor do Detran e 
me manteve lá mesmo de-
pois da doença. Sou gran-
de amigo do ex-deputado 
Geraldo Magela, que deve 
ser o candidato do PT ao 
governo. Portanto, não teria 
nenhuma dificuldade em es-

tar com eles, ou com outros 
que venham surgir, se for da 
conveniência do meu grupo 
político e do partido a que eu 
estiver filiado. 

Está filiado a algum partido?
Não. O último foi o PTB. 

Tenho recebido convites, 
mas ainda é cedo para deci-
dir. Como disse, tenho que 
analisar todos os fatores en-
volvidos numa decisão como 
essa. 

"Quem me conhece 
sabe que só entro 

numa eleição se houver 
condições de vencer. 

Não entro só pra 
participar"
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Detran arrocha Lei Seca no Guará
Operações na cidade tem flagrado cada vez mais 
motoristas alcoolizados. Em um dia, metade dos 

abordados foi autuada. Veja quais as penas da lei

Nem as multas altas 
e o risco de provo-
car acidentes tem 

inibido o brasiliense de 
beber e dirigir logo de-
pois. No Guará, principal-
mente. Nas seguidas blitz 
que o Detran tem feito na 
cidade, é cada vez maior a 
quantidade de autuações 
a motoristas ao volante 
sob efeito de álcool. No 
domingo passado, 18 de 
abril, dos 50 condutores 
abordados pela fiscaliza-
ção em blitzes no Cave e 
na QE 40, 21 estavam al-

coolizados. A fiscalização 
ainda autuou três con-
dutores por pilotar moto 
com escapamento adul-
terado, oito por infrações 
diversas e 11 deles tive-
ram seus veículos recolhi-
dos ao depósito.

 “Durante a Operação 
Toque de Recolher, que 
é realizada após as 22h, 
quando os veículos não 
deveriam mais estar cir-
culando pelas ruas, os fla-
grantes tem aumentado 
bastante, mesmo com as 
restrições impostas pela 

pandemia”, afirma o di-
retor de Policiamento e 
Fiscalização de Trânsito, 
Lúcio Lahm.

 Nas operações reali-
zadas entre as 22h e as 
5h, os condutores abor-
dados pelos agentes de 
trânsito são orientados a 
se dirigirem às suas casas 
ou ao trabalho, quando 
for o caso. Mas, caso seja 
observada alguma irre-
gularidade de trânsito, os 
infratores são autuados 
conforme o Código de 
Trânsito Brasileiro.

Criada para reduzir aciden-
tes de trânsito por embria-
guez, a Lei n° 11.705/2008, 

conhecida como Lei Seca, se 
tornou ainda mais rígida com o 
passar dos anos. Deixou de exis-
tir um limite de álcool permitido 
para dirigir e as punições para 
os condutores embriagados fica-
ram mais severas. Com a pande-
mia, a preocupação em relação 
ao consumo de álcool e de ou-
tras drogas aumentou. 

Em 2016, ainda, a Lei n° 
13.281/2016, além de acrescen-
tar o art. 165-A ao CTB (infração 
gravíssima por recusa ao teste 
do bafômetro), também aumen-
tou os valores das multas. Com 
isso, a multa por dirigir alcooli-
zado até então de  R$ 1.915,00 
passou a custar R$ 2.934,70 - va-
lor atual. Além disso, o art. 165 
do CTB prevê retenção do veícu-
lo, recolhimento da habilitação 
e suspensão da carteira por 12 
meses. Se flagrado novamente 
dirigindo alcoolizado em menos 
de um ano, o condutor deve pa-
gar multa de R$ 5.869,40. Nesse 
caso, pode ser aberto um proces-
so para cassar sua habilitação, 
conforme art. 263, II, do Código 
Brasileiro de Trâbsito (CTB).

PRISÃO POR LEI SECA
Desde sua criação até 2007, 

o CTB previa como crime pas-
sível de detenção a prática de 
conduzir veículo sob influên-
cia de álcool, expondo outros a 
danos. Ou seja, o condutor só 
poderia ser detido por dirigir 
alcoolizado se estivesse prati-
cando manobra perigosa, colo-
cando outras pessoas em risco. 
Em 2008, com a alteração do 
art. 306 do CTB, passou a ser 
crime de trânsito dirigir com 
concentração igual ou superior 
a 6 decigramas de álcool por 
litro de sangue. Com concentra-
ção inferior, a prática era con-
siderada infração do art. 165 
do CTB - punível com multa e 
suspensão da carteira. Com a 
vigência da Lei n° 12.760/2012 
- conhecida como Nova Lei Seca 
- passou a caracterizar crime 
quando o condutor apresenta 
concentração igual ou superior 
a 6 decigramas de álcool por li-
tro de sangue, ou 0,3 miligrama 
por litro de ar alveolar. O crime 
pode ser constatado, ainda, por 
meio de sinais que indiquem 
alteração da capacidade psico-
motora (art. 306, §1º, I e II do 
CTB). As punições previstas 
nesse caso são: (1) detenção de 
6 meses a 3 anos, (2) multa e 
(3) suspensão ou proibição de 
obter permissão ou habilitação 
para dirigir.

As penas ao  
motorista alcoolizado
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As inscrições para os 
cursos do progra-
ma Qualifica Mais – 

Emprega Mais foram pror-
rogadas até o dia 25 deste 
mês de abril. São 333 va-
gas distribuídas na área de 
Tecnologia da Informação e 
de Comunicação, com 200 
horas cada, na modalidade 
Educação à Distância (EaD).  O 
programa é uma iniciativa dos 
ministérios da Educação e da 
Economia, em parceria com a 
Secretaria de Educação do DF 
(SEE).

São três possibilidades de 
escolha ofertadas pelo Centro 
de Educação Profissional 
Articulado do Guará (Cepag). 
Os interessados podem 
se candidatar para os cur-
sos de Programador web, 
Programador de Sistemas e 
Programador de Dispositivos 
Móveis. Com a prorrogação do 

período de inscrições, o início 
das aulas foi prorrogado para 
24 de maio - antes, estava 
agendado para 10 de maio.

A proposta do programa 
tem o objetivo de oferecer 
conteúdo voltados ao desen-
volvimento de competências 
para o mundo do trabalho, 
auxiliar o estudante concluin-
te do ensino médio – público-
-alvo dos cursos – na entrada 
e permanência no mercado de 
trabalho formal.

Conforme a disponibili-
dade de vagas, os candidatos 
que cumprirem os pré-requi-
sitos receberão mensagem 
de e-mail para confirmar a 
matrícula.

Caso o candidato tenha 
concluído a Trilha Qualifica 
Mais, por meio da plataforma 
Edulivre, e atenda às condi-
ções de participação, não é 
necessário refazer a inscrição. 

PROGRAMADOR WEB
O curso abordará temas 

como o desenvolvimento e 
manutenção de projetos para a 
web e utilização de linguagens 

de programação, banco de da-
dos e recursos para a seguran-
ça da informação. Recursos de 
imagens, vídeos, animações, 
linguagens de marcação e fo-

lha de estilo para desenvol-
vimento web também serão 
temas abordados.

PROGRAMADOR  
DE SISTEMAS

O curso desenvolve temas 
como a realização da ma-
nutenção e programação de 
sistemas computacionais, po-
dendo utilizar banco de da-
dos. Também será abordada a 
documentação das etapas do 
processo.

PROGRAMADOR  
DE DISPOSITIVOS MÓVEIS

O curso tratará de temas 
como a codificação, o desen-
volvimento e a realização da 
manutenção de programas 
para dispositivos móveis, bem 
como implementação de roti-
nas especificadas em projetos 
e a documentação das etapas 
do processo.

Inscrições para  
Escola Técnica prorrogadas
São 333 vagas oferecidas na modalidade  
Educação a Distância (EaD), com inscrições até o dia 25 deste mês
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Futuro que assusta
Quando vemos certos acontecimentos se repetirem, começamos a 

questionar o mundo em que vivemos, coisas que jamais poderiam acontecer, 
acendem o sinal vermelho na humanidade, refiro-me ao caso da criança 
assassinada no Rio de Janeiro.

O mundo adoeceu ou os habitantes, chegaram a um grau de insanidade 
tal que não se vislumbra qualquer traço, de piedade, amor ou mesmo  um 
pouco de empatia com o próximo, uma doença que embota todo e qualquer 
sentimento da raça humana.

Me vi sem ação, porque não dizer perplexo com a morte insana e brutal 
de uma criança com apenas quatro curtos anos, que experimentou uma série 
inimaginável de atrocidades, foi de forma animalesca trucidade. Olho para as 
imagens da criança, não consigo imaginar o sofrimento por qual passou em 
nome de um amor doentio da mãe por um criminoso. Por mais que eu tente 
mensurar todo o sofrimento por qual passou essa criança durante o pouco 
tempo que esteve na terra, esperando talvez que a sua mãe ou alguém o 
salvasse daquele convívio doentio e cruel.

Tudo a ele foi negado, inclusive o direito de ser criança, um direito sagrado 
por leis e acordos  morais através dos séculos.

Sempre sofrendo de maus tratos, castigos que nenhum de nós em sã 
consciência consegue sequer imaginar, mas sempre contando talvez com a 
omissão da mãe, que por uma vida melhor, posição na sociedade, uma boa 
vida, aceitou o que levou à morte do pequeno que era seu filho e como tal teria 
que ser protegido das maldades de adultos degenerados como o tal padastro. 
Depois de tudo o que aconteceu, esse escabroso episódio, que nos enoja, 
envergonha deixando-nos arrasado com o trágico desfecho, fica até difícil 
acreditar que a humanidade não está tão doente quanto imaginamos. Será que 
ainda tem cura? Ou continuaremos apegados a esperança que um dia tudo 
mudará pra melhor ?

O futuro, as vezes chega a nos assustar.

061
Brasília, sua linda, completando 61 anos, tive um choque ao conhecê-

la, uma cidade nova mas já com ares de rainha, unindo sob suas asas as 
diferenças culturais vinda de todos os rincões.

O tempo passou, como passou rápido, apesar de coroa, com aquele jeitão 
de riponga, um jeito bem largadão, mas a cabeça erguida, o nariz empinado 
continua embelezando todo o Planalto Central.

Hoje uma capital consolidada, continua recebendo de braços abertos 
os que aqui chegam em busca de uma nova vida ou mesmo para curtas 
temporadas. Apesar de concebida para ser um exemplo em ordenamento 
urbano, com uma proposta moderna tornando-se um modelo para o país de 
convivência integrada entre todas as classes da população.

O que se viu na prática foi o total desvirtuamento da proposta original, 
que permitiu um crescimento desordenado, segregando as classes mais 
baixas, obrigando-as a migrarem para a periferia, matando a ideia inicial de 
seus idealizadores.  Foi isso que aconteceu com os primeiros habitantes que 
estavam habituados a diferentes tradições de convívio, tornando o sonho 
de Dom Bôsco um verdadeiro pesadelo que persiste até hoje. Apesar de 
tudo pouco nos resta para comemorarmos, temos muito pouco do que nos 
orgulharmos, a não ser a nossa luta diária para que essa estrela volte a brilhar.

Hoje esse é o triste retrato dessa que já foi a Capital da Esperança, cantada 
em verso e prosa por poetas de todas as partes, uma cidade ainda bela, mas 
passa por um grande processo de degradação.

Quem a ama fica nostálgico e triste de um passado não muito distante, 
onde o orgulho maior era esse tremendo cartão - postal de pura beleza 
fincado no meio do cerrado. Com a falta de planejamento para o futuro que 
hoje nos parece sombrio, até crise hídrica já passamos, a praga das invasões 
de terra pública  continua a  todo vapor.

Mesmo assim, apesar de tudo, com esse ar tão seco, sem muita chuva, 
clima de deserto, consigo me sentir feliz e não arredo o pé.

Olha que um dia a chamei de fria, sem alma, faltava alguma coisa que o 
tempo trouxe à tona. Hoje talvez não exista alguém tão apaixonado por essa 
cidade. A minha declaração é simples: SOU APAIXONADO POR BRASÍLIA!!!

Fazer o que?

PROCURA-SE LOCAL PARA  
BIBLIOTECA PÚBLICA DO  GUARÁ 

O Guará está precisando ter a sua 
Biblioteca Pública e há lideranças 
realmente interessadas em inaugu-
rar aqui um local próprio para seus 
moradores fazerem suas leituras 
e estudarem, quando necessário. 
Destacamos as  lutas do Miguel 
(animador cultural) e do Julimar 
(gerente de Cultura), além de ou-
tros. Também  há deputados distri-
tais que estão propondo emendas 
para que tenhamos a nossa sonhada 
biblioteca. Embora as lideranças já 
tenham algumas sugestões,  vamos 
apresentar uma que, achamos, irá 
beneficiar a todos. 

BIBLIOTECA  PÚBLICA  NO  
LOCAL  DA  TENDA  DA  
LIBERTAÇÃO 

Todos sabemos que o local onde 
funciona a Tenda da Libertação é 
uma Área de Proteção Ambiental e 
ali só são autorizados usos em casos 
excepcionais e depois de cuidadosa 
análise. Então vamos lá: a) há um 
processo 00361-00008335/2018-
22 para que os responsáveis deso-
cupem o local;  b) já foi emitido o 
auto de INTERDIÇÃO 21104824 DE 
16.04.2019, posterior à Intimação 
DEMOLITÓRIA 201224122 de 
27.03.2019, todos emitidos pela 
Agefis(hoje DF-Legal).  A adminis-
tração que teria que demolir, afir-
mou, na época,  não ter condições 
técnicas e financeiras para realizar 
a tarefa.  Acredite!...  Da mesma ma-
neira que o Ginásio do Maxwell foi 
reincorporado à Terracap por ser 
Área Pública, também pode ser feita 
com a Tenda. Basta que o DF-Legal 
obrigue a retirada da Tenda do lo-
cal e, imediatamente, devolva- o 
à Terracap. E daí, a empresa imo-
biliária repasse à Administração 
Regional para uso da comunidade. 
As emendas prometidas  seriam usa-
das para adaptação. E todos saem 
beneficiados.  Em primeiro lugar, a 
COMUNIDADE.  Aceitamos opiniões 
e sugestões. Continua a conversa 
na próxima edição.  BIBLIOTECA 
PÚBLICA JÁ!!! 

BASTA  BOA  VONTADE  DOS  
ÓRGÃOS  PÚBLICOS  

O Ginásio Maxwell foi incorpora-
do à Terracap por estar irregular e a 
Tenda da Libertação também  está 
num local irregular. E foi avisado 
inúmeras vezes pela antiga Agefis 
até chegar aos limites da interdição 
e demolição. Portanto não caberá 

alegações de desconhecimento nem 
de avisos. E tudo bem antes de ini-
ciarem as obras. Desobedeceram as 
normas de “caso pensado”. Portanto 
está na hora da Terracap AGIR e os 
Guaraenses estão na expectativa. 
BIBLIOTECA  PÚBLICA JÁ!!! 

HOSPITAIS DE CAMPANHA,  
UMA  DECEPÇÃO   

Há uma fila de pacientes infecta-
dos com a Covid-19 esperando por 
um leito de UTI para recuperação e 
todos estavam esperançosos devido 
à promessa do governador Ibaneis 
Rocha de instalar 300 leitos de UTI 
(preste atenção: U T I) com a cons-
trução de 3 hospitais de campanha. 
A promessa era de entrega ainda 
no final de março. As unidades ain-
da não foram entregues para uso e, 
tudo indica, que ainda vão demo-
rar, pois ainda nem começaram as 
instalações dos equipamentos. Mas 
a decepção MAIOR já foi anuncia-
da: os 300 leitos não serão de UTI, 
conforme prometido, mas apenas 
de UCI. E, é bom, que todos saibam 
que há uma grande diferença de 
atendimento entre os dois tipos de 
unidades.

ATENDIMENTOS EM UTI E EM UCI  
De acordo com os médicos, as 

Unidades de UTI devem estar pre-
paradas para o atendimento aos pa-
cientes que requerem Nível de aten-
ção MUITO ALTO ou ALTO, enquanto 
as unidades de UC I atendem Os de 
nível de atenção MÉDIO-BAIXO. 
Todos sabemos que os pacientes da 
Covid-19 necessitam, em determi-
nado momento, de atenção de Alta e 
até Muito Alta Complexidade. E tem 
mais: Tem uma fila de espera, onde 
todos estão esperando por um leito 
de UTI. Realmente foi muito decep-
cionante a notícia dada pelo senhor 
Secretário de Saúde e também pelo 
senhor Governador.

MAIS  FEIO  FOI  NEGAR  QUE  
NÃO  TINHA  FALADO  

Pior do que não cumprir a pro-
messa, foi ouvirmos as autoridades 
governamentais dizerem que nun-
ca tinham prometido a entrega dos 
300 leitos, como de UTI.  Parece que 
esqueceram em que século vivem, e 
que tudo que falam ou escrevem é 
gravado.  Ainda bem que a Mídia fez 
questão de mostrar a Nós todos as 
gravações dos senhores governan-
tes. Além de ruim para todos, pegou 
MAL a negação de suas próprias 
palavras.
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Guará perde Ricardo Retz
Figura folclórica, produtor cultural, colecionador de discos  
e qualquer objeto relacionado a música, era um ávido defensor da cultura da cidade

O produtor cultural, con-
selheiro de Cultura 
do Guará, estudioso 

de música e um dos maio-
res colecionadores de discos 
bolachões do país, Ricardo 
Retz, faleceu de parada car-
diorrespiratória no Hospital 
de Santa Maria. Retz, de 48 
anos, era cadeirante e teve in-
fecções intestinais e urinárias 
por conta de uma grave cons-
tipação. Depois de mais de 
um mês internado, período 
em que foi contaminado com 
a Covid-19, chegou a recupe-
rar-se de uma pneumonia e 
passar por hemodiálise. 

HISTÓRIA
Ricardo Retz é um dos 

mais emblemáticos perso-
nagens do Guará e da músi-
ca brasiliense.  Começou sua 
trajetória em cima dos palcos, 
na banda Canela de Cachorro, 
mas logo voltou-se à produ-
ção de eventos alternativos. 
Um colecionador nato, pas-
sou a juntar lembranças de 
cada show que ia ou orga-
nizava. Eram panfletos, car-
tazes, palhetas, o setlist das 
bancas (lista de músicas que 
seriam executadas naquele 
dia), camisetas, ingressos cre-
denciais, fotos e fitas cassete. 
Aliás, ele mesmo produzia as 

fitas, com seu gravador na 
beira do palco. Incentivador, 
escritor e distribuidor de fan-
zines, foi um dos expoentes 

dos jornaizinhos alternativos. 
Com milhares de discos 

guardados, Retz reuniu uma 
das maiores coleções de vinil 
do país. No início ele passava 
de rua em rua do Guará com 
um carrinho de supermerca-
do pedindo doação de discos. 
Os anos 90 marcaram a tran-
sição entre os aparelhos de 
som a vinil nas casas pelos CD 
players e, empolgados com a 
nova tecnologia, muitos esta-
vam afoitos para se livrarem 
dos antigos discos. Retz co-
letava, limpava, separava por 
gênero e catalogava e mon-
tou um acervo admirado por 
muitos, a ponto do cantor Ed 
Motta, também coleciona-
dor de discos raros, visitar o 
Guará apenas para conhecer 
o Museu da Música. Chegou 
a reunir mais de 7 mil vinis, 
2 mil fitas cassetes, 1,5 mil 
compactos, 500 VHS, figuri-
nhas e recortes de publica-

ções relacionadas à música.

LEGADO
Retz foi responsável por 

mudar a cara de muitos es-
paços tradicionais da música 
alternativa do Guará. Na QE 
6, que chamava de Praça do 
Xinxa, realizou centenas de 
eventos e viu nascerem as 
principais bandas da cidade. 
No antigo Bar da Onda, onde 
decorou as paredes e discote-
cava, nos inúmeros festivais 
em que levou sua vitrola para 
tocar, Retz era figura fácil na 
cena roqueira da capital. 

Em 2018 foi responsável, 
junto com vários produtores 
do Guará, pela organização 
da  exposição Temos Nosso 
Próprio, com a abertura de 
seu acervo. A exposição foi 
um retrato da história do 
rock de Brasília, através das 
experiências e do acervo co-
letado ao longo de mais de 
20 anos porele. O público 
pode ver seus flyers, cartazes 
de show, fitas piratas, demos, 
Lps, Cds, Set lists e fanzines 
a coleção faz um resgate da 
memória musical do rock de 
Brasília. 

Seja na produção, na discotecagem, na assessoria ou como 
guardião da memória, Ricardo Retz foi fundamental para a 

cultura guaraense. Acervo (ao lado) tinha mais de 10 mil itens
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Mais três 
traficantes presos
A polícia retirou de 

circulação mais 
três traficantes, 

integrantes de uma das 
organizações respon-
sáveis por boa parte de 
entorpecentes vendi-
dos na cidade. J.P.S. (32 
anos), M.O.M. (59 anos) 
e IFSS (18 anos) foram 
presos por policiais da 
4ª Delegacia de Polícia 
do Guará na QS 3/5 de 
Taguatinga e na QE 40, 
nas proximidades da li-
nha férrea. 

A prisão dos três 
é consequência da 
Operação Trem Bala, 
que investiga uma as-
sociação criminosa 
responsável pelo tráfi-
co de drogas nas duas 
cidades e envolvida na 
prática de homicídios 
como forma de garantir 
espaço de rivais no co-
mércio de drogas.  

Durante a prisão 
de I.F.S.S., na QE 40, os 
policiais perceberam a 

presença de dois me-
nores em atitude sus-
peita. Após revista, os 
policiais encontraram 
porções de droga em 
poder deles, e por isso 
foram encaminhados à 
Delegacia da Criança e 
do Adolescente (DCA) 
e o maior encaminha-
do ao presídio, porque 
estava com mandato de 
prisão em aberto. I.F.S.S. 
estava de posse de vá-

rias pedras de crack, 
embaladas individual-
mente para comerciali-
zação, além de quantia 
em dinheiro, resultado 
da venda até o momen-
to da prisão. Os outros 
traficantes presos em 
Taguatinga também es-
tão no presídio.

A polícia tenta pren-
der dois outros mem-
bros da quadrilha, que  
continuam foragidos.

HISTÓRIAS DO GUARÁ  
A fome não espera  

O Guará e todo o DF e o Brasil passam por um momento delicado. 
A falta do emprego tem levado grandes dificuldades para as famílias. 
A questão é a fome mesmo. Algumas iniciativas procuram levar a 
comida, mas chega a um ponto que até isto fica difícil. Junto com 
as privações vem outros problemas que afetam o relacionamento 
social. Casais se separam, irmãos brigam, pais e mães se desesperam 
por não poderem trazer comida para casa. Estamos vivendo um 
momento difícil e é preciso equilíbrio e saber enfrentar o momento 
com serenidade. Não é fácil mas vai passar. Já começam a aumentar o 
número de casos recuperados e aos poucos tudo vai voltar ao normal. 
Acima de tudo é preciso solidariedade.  

A vacina está chegando  
perto dos idosos de 60 anos

A torcida é grande e muitos idosos já se vacinaram. A angústia 
pela chegada da vacina tem tirado o sono de muita gente. Isto é 
momentâneo, mas é difícil esperar. O Governo sofre pressões de todos 
os lados, todas as categorias querem logo e já teve até carreata dos 
professores, os motoristas também fazem pressão, enfim 

- RETZ VIVE –   Retz era um cara especial e querido por todos. 
Certamente estará num bom lugar por que ele soube construir seu 
caminho aqui na terra. Ele permanece vivo nas nossas lembranças de 
maneira positiva.



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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208/209 Norte  
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

Águas Claras  
(Av. Araucárias) 

Noroeste  
(CLNW 2/3) 

Guará II  
(QI 33 Lote 2)
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